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Resumo

Ao longo da primeira década dos anos 2000, 
a taxa de mortalidade por homicídio (TMH) 
apresentou uma expressiva redução no Es­
tado e no Município de São Paulo (MSP). O 
objetivo deste estudo é descrever a evolução 
das TMH e de indicadores sociodemográfi­
cos, de investimento em políticas sociais e 
segurança pública, e analisar a correlação 
entre a evolução das TMHs e das variáveis 
independentes no MSP entre 1996 e 2008. 
Foi realizado um estudo ecológico de série 
temporal, exploratório. As seguintes variá­
veis foram incluídas: TMH por 100.000 
habitantes, indicadores sociodemográfi­
cos, investimentos em políticas sociais e 
de segurança pública. Foram calculadas 
as médias móveis de todas as variáveis e a 
tendência foi analisada através de Regres­
são Linear. Foram calculadas as variações 
percentual anual, média anual e percentual 
periódica, e a associação foi testada por 
meio da análise de correlação de Spearman 
entre a variação percentual anual das variá­
veis. Foram encontradas correlações com a 
proporção de jovens na população (r = 0,69), 
taxa de desemprego (r = 0,60), investimento 
estadual em educação e cultura (r = 0,87) e 
saúde e saneamento (r = 0,56), investimento 
municipal (r = 0,68) e estadual (r = 0,53) em 
segurança pública, armas apreendidas (r 
= 0,69) e taxa de encarceramento-aprisio­
namento (r = 0,71). Os resultados apresen­
tados permitem sustentar a hipótese de 
que alterações demográficas, aceleração 
da economia, em especial a queda do 
desemprego, investimentos em políticas 
sociais e mudanças nas políticas de segu­
rança pública atuam sinergicamente para 
a redução da TMH em São Paulo. Torna-se 
necessário o desenvolvimento de modelos 
de análise complexos que incorporem a 
atuação conjunta dos distintos fatores com 
potencial explicativo.

Palavra-chave: Agressões. Homicídios. 
Mortalidade. Estudo ecológico. Estudo de 
séries temporais. Brasil.
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Abstract

Throughout the first decade of the 2000s 
the homicide mortality rate (HMR) showed 
a significant reduction in the state and 
the city of São Paulo (MSP). The aim of 
this study is to describe the trend of HMR, 
socio-demographic indicators, and the 
investment in social and public security, 
and to analyze the correlation between 
HMR and independent variables in the MSP 
between 1996 and 2008. An exploratory time 
series ecological study was conducted. The 
following variables were included: HMR per 
100,000 inhabitants, socio-demographic 
indicators, and investments in social and 
public security. The moving-averages for all 
variables were calculated and trends were 
analyzed through Simple Linear Regression 
models. Annual percentage changes, 
the average annual change and periodic 
percentage changes were calculated 
for all variables, and the associations 
between annual percentage changes were 
tested by Spearman’s correlation analysis. 
Correlations were found for the proportion 
of youth in the population (r = 0.69), 
unemployment rate (r = 0.60), State budget 
for education and culture (r = 0.87) and 
health and sanitation (r = 0.56), municipal 
(r = 0.68) and State (r = 0.53) budget for 
Public Security, firearms seized (r = 0.69) 
and the incarceration rate (r = 0.71). The 
results allow us to support the hypothesis 
that demographic changes, acceleration 
of the economy, in particular the fall in 
unemployment, investment in social 
policies and changes in public security 
policies act synergistically to reduce HMR 
in São Paulo. Complex models of analysis, 
incorporating the joint action of different 
potential explanatory variables, should be 
developed.

Keywords: Aggression.  Homicides. 
Mortality. Ecological study. Time series 
studies. Brazil.

Introdução

Ao longo da primeira década dos anos 
2000, a taxa de mortalidade por homicídio 
(TMH) apresentou uma expressiva redução 
no Estado de São Paulo (ESP)1,2. No Muni­
cípio de São Paulo (MSP) caiu 74% entre 
2001 e 2008, de 56,4 para 14,9 por 100.000 
habitantes3. Segundo Peres e cols. (2011)3, a 
queda se deu de forma generalizada, tanto 
no espaço urbano quanto nos diferentes 
grupos populacionais, com uma tendência 
de aproximação e redução das desigualda­
des no risco de morte. 

O papel de medidas de segurança públi­
ca para a queda nas TMHs foi amplamente 
discutido em estudos realizados nos Estados 
Unidos da América, em especial em Nova 
Iorque4-8. A literatura internacional ressalta 
ainda a importância de mudanças no pa­
drão de consumo de drogas, demográficas e 
socioeconômicas para a redução dos níveis 
de violência e criminalidade4,8-10. 

Em estudos realizados no Estado ou 
na Região metropolitana de São Paulo, 
o aumento da taxa de encarceramento, 
desarmamento e redução na proporção 
de jovens na população foram testados 
e mostraram-se associados à redução na 
TMH, respectivamente por Nadanovisky2, 
Cerqueira & Mello (2010)* e Mello & Sch­
neider11. Além dos fatores acima apontados, 
os autores discutem outras hipóteses, ainda 
não testadas: melhoria nos indicadores de 
desenvolvimento socioeconômico, ações 
preventivas implementadas pelo nível de 
gestão municipal e maior participação 
social através de ações da sociedade civil 
organizada, estão entre os fatores conside­
rados importantes1,3,11,12. Um possível papel 
do fortalecimento do crime organizado, 
que passaria a funcionar como um novo 
mecanismo de controle social, mediando 
os conflitos locais, também vem sendo 
apontado através de estudos etnográficos 
como sendo responsável pela queda dos 
homicídios em São Paulo3,12-15.

*Cerqueira D & Mello JMP. Menos armas, menos crimes: o emblemático caso de São Paulo [apresentação em seminário]. Disponível em 
http://www.ence.ibge.gov.br/pos_graduacao/mestrado/seminários/res30.ppt. [Acessado em 28 de junho de 2010]
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São raros, ou quase inexistentes, os estu­
dos que analisam a relação entre a TMH e o 
investimento em políticas sociais. É possível 
supor que o maior investimento em ações 
sociais, especialmente em áreas com con­
centração de desvantagens, possa reduzir 
as oportunidades de conflitos pela maior 
presença positiva do Estado como institui­
ção de referência e mediação16. Segundo 
Kawachi e cols. (1997)17, os investimentos 
em políticas sociais refletem e contribuem 
para um maior capital social, o que, por 
sua vez, está associado a menores níveis 
de violência. Desta forma é possível supor 
que a ampliação de ações, políticas e pro­
gramas sociais tenha um impacto positivo 
na redução dos níveis de violência, hipótese 
ainda em aberto.

O objetivo deste estudo é descrever a 
evolução das TMHs e de indicadores socio­
demográficos, de investimento em políticas 
sociais e segurança pública, e analisar a 
correlação entre a evolução das TMHs e 
das variáveis independentes, no MSP, entre 
1996 e 2008. Trata-se de um estudo explo­
ratório cujos resultados contribuirão para 
o refinamento de hipóteses explicativas 
sobre a drástica redução da mortalidade 
por homicídio observada em São Paulo nos 
últimos anos.

Metodologia

Foi realizado um estudo ecológico de 
série temporal, tendo como unidade de 
análise o município de São Paulo (MSP) 
entre 1996 e 2008.

Dados sobre óbitos por homicídios de 
residentes ocorridos no MSP foram coleta­
dos a partir da base de dados do Programa 
de Aprimoramento das Informações sobre 
Mortalidade da Prefeitura do Município de 
São Paulo (PROAIM)*. O PROAIM utiliza a 
Declaração de Óbito (DO) como fonte pri­
mária de dados e todas as causas de óbito 

são codificadas segundo a Classificação In­
ternacional das Doenças em sua décima re­
visão (CID-10). Foram considerados óbitos 
por homicídio os casos classificados como 
morte por Agressão (X85 a Y09) e Interven­
ção legal (Y35 a Y36). Dados populacionais 
do IBGE e projeções realizadas pela Fun­
dação SEADE para os anos intercensitários 
foram obtidos no site da Prefeitura do Mu­
nicípio de São Paulo (PMSP)**. As TMHs por 
100.000 habitantes foram padronizadas por 
idade segundo o método direto, utilizando 
como população padrão a população do 
Município de São Paulo no ano 2000. 

Dados populacionais do IBGE e proje­
ções da Fundação SEADE foram utilizados 
para o cálculo das proporções de jovens na 
população do MSP3. A taxa de desemprego 
para o MSP foi obtida no site da Secretaria 
Municipal de Planejamento Urbano (Sem­
pla) para os anos de 1991 e 2000 a 2007***. 
As lacunas na série histórica foram preen­
chidas através de projeções realizadas no 
STATA 10.0 pelo método de interpolação e 
extrapolação linear, com o comando ipo-
late y x, gen(newvar) epolate. Através deste 
comando as lacunas na série histórica são 
preenchidas pressupondo uma relação line­
ar entre a variável de interesse (desemprego) 
e, neste caso, a variável ano. Para a taxa de 
desemprego a Sempla considera o desem­
prego aberto – que inclui todos aqueles que 
procuraram trabalho em um período de 30 
dias e os que não exerceram nenhum tra­
balho – e o desemprego oculto – que inclui 
todos que realizaram trabalhos precários, 
não remunerados e que não trabalham mas 
procuraram trabalho nos últimos 12 meses. 

Dados sobre gastos estaduais e mu­
nicipais em educação e cultura, saúde e 
saneamento e segurança pública foram 
obtidos no site da Secretaria do Tesouro 
Nacional para o período entre 1997 e 2008*. 
A proporção dos orçamentos municipal e 
estadual foi calculada tendo-se como base 

*Disponível em http://portal.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/saude/tabnet/0019. [Acessado em 5de agosto de 2009].
**Disponível em http://ww2.prefeitura.sp.gov.br/cgi/deftohtm.exe?secretarias/saude/TABNET/POP/pop.def. [Acessado em 5 de agos-
to de 2009].
***Disponível em http://sempla.prefeitura.sp.gov.br/infocidade/htmls/18_taxa_de_desemprego_por_tipo_1991_483 .html/ [Acessa-
do em 5 de agosto de 2009].
****Disponível em http://www.tesouro.fazenda.gov.br/estados_municipios/index.asp. [Acessado em 10 de agosto de 2009].
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o total de gastos municipais e estaduais, e 
o total de gastos em cada uma das pastas 
(educação e cultura, saúde e saneamento 
e segurança pública) por unidade (Estado 
e Município) por ano. A fim de completar 
a série histórica, os valores de 1997 foram 
repetidos em 1996.

Dados sobre o número de armas apreen­
didas pela polícia no MSP, foram coletados 
no site da Secretaria de Segurança Pública 
(SSP/SP)**. O número de armas apreendi­
das por 100 mil habitantes foi calculado com 
base nos dados populacionais censitários 
do IBGE e projeções da Fundação SEADE 
para o MSP. O número de prisões efetuadas 
em flagrante ou com mandato no MSP foi 
obtido no site da SSP/SP6 como indicador da 
atividade policial no MSP, sendo a respecti­
va taxa por 100 mil habitantes calculada a 
partir de dados populacionais para o MSP. 

Para o cálculo da taxa de encarcera­
mento-aprisionamento ( TEAP) foram 
considerados todos os presos (provisórios 
ou sentenciados) no âmbito do sistema 
penitenciário, nos centros de detenção 
provisória e nas delegacias de polícia, in­
formação disponível do site da Secretaria 
de Administração Penitenciária***. Foi con­
siderada a população com 18 anos ou mais 
residente no Estado de São Paulo, sendo a 
taxa de encarceramento-aprisionamento 
apresentada para 100.000 habitantes com 
18 ou mais anos.

Os dados foram processados no Excel. 
Foram calculadas as variações percentual 
anual, média anual e percentual periódica 
de todas as variáveis para três períodos: glo­
bal (1996 a 2008), inicial (1996 a 2001) e final 
(2001 a 2008). Para descrever a distribuição e 
analisar a existência de possível associação 
entre a evolução das TMHs e as variáveis 
independentes, os dados foram transferidos 
para o Stata v10.0. Para análise de tendên­
cia foram calculadas as médias móveis de 
todas as variáveis em estudo. Modelos de 
Regressão Linear Simples foram construídos 
com cada uma das variáveis, tendo como 

variável independente a variável ano. Para 
análise visual das curvas de tendência foram 
construídos gráficos de linha também com 
as médias móveis. Para investigação explo­
ratória da associação foi realizada análise de 
correlação de Spearman entre as variações 
percentuais anuais das variáveis. 

Resultados

A TMH caiu 68,8%, de 47,6 em 1996 para 
14,9 por 100 mil habitantes em 2008 (Tabe­
la 1; Gráfico 1). A tendência da curva é de 
queda, como pode ser visto na Tabela 2, com 
uma redução média de 3,08 na TMH ao ano, 
e coeficiente de determinação (R2) de 84,4% 
(Tabela 2). No Gráfico 1 é possível observar 
que a queda se inicia em 2001 e se intensifica 
em 2003. No período final da série a redução 
percentual foi de -73,7%, sendo a redução 
anual média de -17% (Tabela 1).

A participação dos jovens (15 a 24 anos) 
na população residente do MSP também 
apresenta uma evolução decrescente, da 
ordem de 19,7%, especialmente entre 2001 
e 2008 (Tabelas 1; Gráfico 1). O coeficiente 
de regressão confirma a tendência de queda 
(β = -0,3; R2 = 95,5%) (Tabela 2). Já a taxa de 
desemprego apresentou crescimento no iní­
cio da série, com evolução decrescente entre 
2001 e 2008 (Tabela 1; Gráfico 1). Conside­
rando todo o período analisado vê-se que a 
taxa de desemprego apresentou um discreto 
aumento de 0,3% (Tabela 1). A análise de 
regressão, entretanto, demonstra ausência 
de tendência, de crescimento ou queda, na 
evolução da taxa de desemprego no MSP 
(β = -0,04; p = 0,6; R2 = 2,2%) (Tabela 2).

No que se refere à evolução do percen­
tual do orçamento investido em políticas 
sociais, observa-se, na Tabela 2, uma ten­
dência de crescimento do investimento na 
área de educação e cultura por parte dos 
governos municipal (β = 0,6; R2 = 86,8%) e es­
tadual (β = 0,8; R2 = 61,4%). No Município, o 
crescimento ocorreu sobretudo entre 1996 e 
2001, quando a mudança anual média foi de 

*Disponível em http://www.ssp.sp.gov.br/estatisticas. [Acessado em 17 de outubro de 2010].
**Disponível em http://www.sap.sp.gov.br/common/dti/estatisticas/populacao.htm. Os dados foram corrigidos através de correspon-
dência direta com a SAP em 8 de fevereiro de 2010]
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6,6%. No Estado, o percentual do orçamento 
investido em educação e cultura cresceu 
301% entre 1996 e 2008. Este crescimento 
se deu, sobretudo, entre os anos de 1996 
e 2001, quando a mudança percentual foi 
positiva (370%). Entre 2001 e 2008 a variação 
foi negativa, com queda de 14,8%(Tabela 1). 
Nos gráficos 2 e 3 é possível perceber que o 
crescimento no percentual do orçamento 
investido nas áreas de educação e cultura, 
no Município e no ESP, antecede a queda 
na TMH. 

Já o investimento em saúde e saneamen­
to cresceu 28,4% no MSP, sobretudo entre 
2001 e 2008 (Tabela 1). A análise de regres­
são evidencia a tendência de crescimento 
(β = 0,5; R2 = 88,4%). No Gráfico 2 é possível 
observar que o crescimento no percentual 
do orçamento municipal investido em 
saúde e saneamento antecede em um ano 
a queda nas TMHs. No ESP o crescimento 
no investimento em saúde e saneamento 
foi de 368% entre 1996 e 2008 (Tabela 1). 
Percebe-se que, no ESP, o crescimento tem 
início já em 1996, é mais intenso no início 

da série histórica, mas se mantém constante 
até o final do período (Tabela 1; Gráfico 3). 
A tendência de crescimento pode ser ob­
servada na Tabela 2: com base no modelo 
de regressão observa-se que o aumento do 
ano em uma unidade associa-se a um cres­
cimento de 0,6% no orçamento destinado à 
pasta (p < 0,001; R2 = 88,7%). 

Observa-se também um crescimento no 
investimento em segurança pública, tanto 
no MSP quanto no ESP (Gráficos 2 e 3). No 
MSP, o investimento em ações de segurança 
passou de 0,6% para 1,2% em 2003, caindo 
em seguida para 0,9% em 2008(dado não 
mostrado). Embora discreta, a tendência 
no período é de crescimento (β = 0,02; R2 = 
42%) Já no Estado de São Paulo o percen­
tual de investimento passou de 2,8% do 
orçamento para 9,4% em 2001, com queda 
para 7,4% em 2008 (dado não mostrado). 
Considerando todo o período estudado 
(1996 a 2008), o aumento foi de 179% no ESP 
(Tabela 1). A tendência de crescimento pode 
ser observada também na Tabela 2 (β = 0,3; 
R2 = 67,8%) Analisando-se os dois períodos 

Tabela 1 – Mudança percentual periódica e annual média das TMH, indicadores sócio-estruturais, de segurança pública 
e de investimento em políticas sociais no MSP, 1996 a 2008
Table 1 - Periodic percentage change and average annual change of Homicide mortality rates, socio structural indicators and 
investments in social and public security policies in the Municipality of São Paulo, 1996 to 2008

Mudança (%) 

1996/2008

Mudança (%) 

1996/2001

Mudança (%) 

2001/2008

Mudança anual 

média (%) 

1996/2008

Mudança anual 

média (%) 

1996/2001

Mudança anual 

média (%) 

2001/2008

Variável dependente

Taxa de Mortalidade por homicídio -68,8 18,6 -73,7 -8,4 3,7 -17,0

Indicadores sócio-estruturais

Jovens na população (%) -19,7 -1,1 -18,8 -1,8 -0,2 -2,9

Desemprego (%) -4,4 17,5 -18,6 -0,2 3,3 -2,6

Investimento em políticas sociais

Investimento Municipal em Educação e cultura 47,1 35,4 8,6 3,6 6,6 1,4

Investimento Municipal em Saúde e Saneamento 28,4 -4,8 34,8 3,2 -0,7 6,1

Investimento Estadual em Educação e cultura 300,9 370,3 -14,8 21,1 53,8 -2,2

Investimento Estadual em Saúde e Saneamento 368,1 287,5 20,8 21,9 48,3 3,1

Segurança Pública

Ivestimento Municipal em Segurança Pública 38,5 73,6 -20,2 3,4 12,1 -2,8

Ivestimento Estadual em Segurança Pública 169,5 219,3 -15,6 12,0 31,8 -2,2

Prisões (/100 mil) 11,6 39,6 -20,0 1,7 8,0 -2,8

Armas apreendidas (/100mil) -47,7 16,2 -55,0 4,6 3,4 -10,3

Taxa de Encarceramento-Aprisionamento 89,7 39,8 35,7 5,6 7,0 4,5
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isoladamente, 1996 a 2001 e 2001 a 2008, 
percebe-se que o aumento no investimento 
ocorreu sobretudo no início da série, quan­
do a mudança média anual foi positiva. Já 
no período final, entre 2001 e 2008, há uma 
redução na proporção do orçamento desti­
nado a ações em segurança pública, de -20% 
no MSP e de -16% no ESP. A mudança média 

anual neste período é negativa (Tabela 1).
A apreensão de armas pela polícia 

caiu de 106, em 1996, para 56 por 100 
mil habitantes em 2008, uma redução de 
-47,7% (Tabela 1). No Gráfico 4 percebe-se 
uma estabilização na apreensão de armas 
entre 1996 e 2001. Nesse período ocorreu 
um discreto aumento, de 16%, na taxa de 

Gráfico 1 - Evolução da taxa de mortalidade por homicídio ajustada por idade (/100 mil), da 
proporção de jovens na população e da taxa de desemprego no MSP, 1996 a 2008
Graph 1 - Development of age-adjusted homicide mortality rates (/100 thousand), ratio of youth in 
the population and unemployment rates in MSP, 1996 to 2008

Gráfico 2 - Evolução da taxa de mortalidade por homicídio ajustada por idade (/10 mil) e do 
percentual do orçamento municipal investido em educação e cultura, saúde e saneamento e 
segurança pública, MSP, 1996 a 2008
Graph 2 - Development of age-adjusted homicide mortality rates (/10 thousand) and the percentage 
of the municipal budget invested in education, culture, health and sanitation and public security, 
MSP, 1996 to 2008
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apreensão de armas, como pode ser visto 
na Tabela 2. Já no final da série, entre 2001 
e 2008, houve queda de 55% na apreensão 
de armas pela polícia no MSP. Considerando 
todo o período, a tendência foi de queda na 
apreensão de armas, cujo coeficiente de re­
gressão aponta para uma redução média de 
6 armas apreendidas por 100 mil habitantes, 

com os incrementos anuais na série histó­
rica estudada (β = -6; R2 = 86%) (Tabela 2). 

A atividade policial, medida através do 
número de prisões efetuadas por 100 mil 
habitantes, cresceu 11,6% no período. O 
crescimento se deu, sobretudo, entre 1996 
e 1999, como pode ser visto no Gráfico 4, 
quando ocorreu a reversão da tendência 

Gráfico 3 - Evolução da taxa de mortalidade por homicídio ajustada por idade (/10 mil) e dos 
percentuais do orçamento do Estado de São Paulo investido em educação e cultura, saúde e 
saneamento e segurança pública, MSP, 1996 a 2008
Graph 3 - Development of age-adjusted homicide mortality rates (/10 thousand) and the percentage 
of the São Paulo State budget invested in education, culture, health and sanitation and public 
security, MSP, 1996 to 2008

Gráfico 4 - Evolução da taxa de mortalidade por homicídio ajustada por idade (/1 milhão) e dos 
indicadores de segurança pública, MSP, 1996 a 2008
Graph 4 - Development of age-adjusted homicide mortality rates (/1 million) and of public security 
indicators, MSP, 1996 to 2008
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com queda até 2008. Entre 1996 e 2001, a 
atividade policial cresceu 39,6%, sendo que 
entre 2001 e 2008 ocorreu uma queda de 
-20% (Tabela 1). A tendência do período foi 
de queda (β = -7,3; R2 = 84,3%).

Ainda em relação à segurança públi­
ca vê-se, no Gráfico 4, o claro padrão de 
crescimento das Taxas de encarceramento­
-aprisionamento (TEAP) no Estado de São 
Paulo, o qual antecede a queda na TMH. 
A TEAP cresceu 89,7% entre 1996 e 2008, 
sendo que o crescimento foi maior entre 
os anos de 1996 e 2001 (39,8%), quando a 
mudança percentual anual média foi de 7% 
(Tabela 1). Com base na Tabela 2 observa-se 
que o aumento em um ano na série histó­
rica se associa a um crescimento médio na 
TEAP de 19,9 por 100 mil habitantes, sendo 
o coeficiente de determinação (R2) bastante 
robusto, da ordem de 96,4%.

Na Tabela 3 é apresentado o resultado 
da análise de correlação entre as variações 
percentuais anuais da TMH e as demais 
variáveis estudadas. Foram encontradas 
correlações positivas com a proporção de 
jovens na população (r = 0,69;), taxa de de­
semprego (r = 0,60), investimento estadual 

em educação e cultura (r = 0,87) e saúde e sa­
neamento (r = 0,56). Já entre os indicadores 
de segurança pública, correlações robustas 
foram encontradas com investimento esta­
dual (r = 53) e municipal(r = 0,69) em segu­
rança pública, armas apreendidas (r = 0,69) 
e taxa de encarceramento-aprisionamento 
(r = 0,71) (Tabela 3). 

Discussão 

Com base nos resultados percebe-se 
que a redução da TMH no MSP apresenta 
forte correlação com a proporção de jovens 
na população, taxa de desemprego, investi­
mentos estaduais em educação e cultura, e 
saúde e saneamento. Entre os indicadores 
de segurança pública mostraram-se correla­
cionados à redução das TMHs o percentual 
dos orçamentos Municipal e Estadual em 
segurança, a apreensão de armas e a taxa de 
encarceramento-aprisionamento.

Os resultados apresentados devem ser 
considerados com cautela. A análise de 
correlação permite apenas avaliar a existên­
cia de associação entre duas variáveis, não 
sendo possível sustentar conclusões defini­

Tabela 2 - Tendência das evoluções dos coeficientes de mortalidade por homicídio, indicadores sócio-estruturais, de 
segurança pública e investimento em políticas sociais no MSP, 1996 a 2008
Table 2 - Trend of homicide mortality rates, socio structural indicators and investments in social and public security policies in 
the Municipality of São Paulo, 1996 to 2008

β IC95% t p R2

Taxa de mortalidade por homicídio -3,08 -3,96 -2,2 -7,7 <0,001 84,4

Indicadores sócio-estruturais

Jovens na população (%) -0,3 -0,4 -0,3 -15,3 <0,001 95,5

Desemprego (%) -0,04 -0,2 0,1 -0,5 0,6 2,2

Investimento em políticas sociais

Investimento Municipal em Educação e cultura 0,6 0,5 0,8 8,52 <0,001 86,8

Investimento Municipal em Saúde e Saneamento 0,5 0,4 0,6 9,2 <0,001 88,4

Investimento Estadual em Educação e cultura 0,8 0,4 1,2 4,2 0,002 61,4

Investimento Estadual em Saúde e Saneamento 0,6 0,4 0,7 9,27 <0,001 88,7

Segurança Pública

Ivestimento Municipal em Segurança Pública 0,02 0,004 0,04 2,8 0,017 42,0

Ivestimento Estadual em Segurança Pública 0,3 0,2 0,5 4,8 <0,001 67,8

Prisões (/100 mil) -7,3 -9,4 -5,2 -7,7 <0,001 84,3

Armas apreendidas (/100mil) -6 -7 -4 -8,3 <0,001 86,0

Taxa de Encarceramento-Aprisionamento 19,9 17,4 22,4 17,3 <0,001 96,4
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tivas sobre a causalidade das associações. 
Estudos descritivos exploratórios podem 
ser, entretanto, extremamente úteis para a 
formulação e o refinamento de hipóteses. 
Outro fator que limita as conclusões deste 
estudo é o pequeno tamanho da série his­
tórica, o que pode comprometer a precisão 
dos resultados. A opção por trabalhar com 
os dados a partir de 1996 justifica-se por 
ser este período uniforme em relação aos 
critérios utilizados para codificação dos 
óbitos (CID-10) e por ser um período com 
menor variação na qualidade dos dados, em 
especial no que se refere ao uso da categoria 
óbitos por intencionalidade indetermina­
da, problema amplamente discutido na 
literatura18. Ao longo dos anos, mudanças 
na metodologia adotada para o cálculo das 
taxas de desemprego e de receitas e des­
pesas dos Estados e Municípios, carência 
de um sistema de registro sistemático de 
informações sobre armas apreendidas e 
indisponibilidade de dados sobre atividade 
policial e taxa de aprisionamento são moti­

vos adicionais que justificam a opção pelo 
período curto deste estudo. 

São muitas as variáveis explicativas de 
tendências temporais das TMHs. O papel 
da redução da proporção de jovens na po­
pulação tem sido amplamente discutido 
na literatura19-21, por ser esta a faixa etária 
de maior risco de morte por homicídio na 
população. No presente estudo, a correlação 
entre a proporção de jovens e a TMH reforça 
a hipótese da importância das alterações 
demográficas como fator explicativo para 
a queda dos homicídios. Este resultado 
está de acordo com os achados de Mello & 
Schneider no ESP, após controle para eva­
são escolar e tamanho populacional11. Na 
literatura internacional não há consenso 
sobre a existência de uma relação causal 
entre redução de jovens e queda dos homi­
cídios. Para Pampel & Gartner21 e Phillips9, 
a associação entre índices de homicídio e 
composição etária das populações torna­
-se irrelevante quando outros indicadores 
sociais são controlados. 

Tabela 3 - Correlação de spearman entre as variações anuais das TMH, indicadores sócio-
estruturais, de segurança pública e de investimento em políticas sociais no MSP, 1996 a 2008
Table 3 – Spearman’s correlation between annual percentage change in Homicide mortality rates, 
socio structural indicators and investments in social and public security policies in the Municipality of 
São Paulo, 1996 to 2008

r p

Indicadores sócioestruturais

Jovens na população (%) 0,6947 0,012

Desemprego (%) 0,6014 0,038

Investimento em políticas sociais

Municipal

Educação e cultura 0,2378 0,4568

Saúde e Saneamento -0,2168 0,4986

Estadual

Educação e cultura 0,8741 <0,001

Saúde e Saneamento 0,5639 0,0562

Segurança Pública

Investimento Municipal em Segurança Pública 0,6853 0,0139

Investimento Estadual em Segurança Pública 0,5315 0,075

Prisões (/100 mil) 0,2258 0,4845

Armas apreendidas (/100mil) 0,6923 0,0126

Taxa Encarceramento-Aprisionamento  0,7133 0,009
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Entre os outros fatores considerados 
importantes encontra-se a expansão da 
economia, com conseqüente redução do 
desemprego, aumento na renda e no poder 
de compra da população6,7,10,22. No MSP, com 
base nos resultados apresentados, vimos 
que a taxa de desemprego apresentou uma 
correlação importante com a TMH, mas a 
relação temporal entre as curvas põe em 
questão a causalidade da relação, já que a 
redução da TMH antecede em dois anos o 
início da queda do desemprego. Pode-se 
supor, entretanto, que a redução dos níveis 
de desemprego, constante desde 2004, 
esteja contribuindo para manutenção da 
tendência de queda observada, hipótese a 
ser testada em análises posteriores. 

Não existe consenso na literatura sobre 
o efeito da expansão econômica sobre 
os homicídios. Para Levitt7, fatores como 
desemprego e renda são importantes para 
compreensão dos crimes contra a proprie­
dade, mas apresentam uma relação fraca 
ou insignificante com homicídios. Alguns 
estudos, entretanto, destacam a expansão 
econômica como um dos fatores impor­
tantes para redução das TMHs nos EUA 
na década de 19906. Para os autores, com o 
aumento das oportunidades formais de tra­
balho, o envolvimento da juventude com o 
tráfico diminui, sendo esta a via privilegiada 
para a explicação da relação entre expansão 
econômica e queda das TMHs. 

Além da expansão econômica, inves­
timentos em políticas sociais com conse­
quente melhoria na qualidade de vida e 
maior presença do Estado em áreas com 
concentração de desvantagens podem 
levar a uma redução nos níveis de vio­
lência e homicídios. A relação existente 
entre investimentos em políticas sociais e 
capital social (Kawachi e cols. 1997)17 per­
mite sustentar esta hipótese. Em São Paulo, 
embora a relação entre as curvas da TMH e 
do percentual do orçamento investido em 
educação e cultura sugira possível efeito 
dos investimentos estadual e municipal na 
redução das TMHs, na análise de correlação 
apenas investimento Estadual em ações de 
educação e cultura se mostraram associados 

à queda nas TMHs. Investimentos do Estado 
em educação e cultura, para além do efeito 
geral na melhoria da qualidade de vida da 
população, atingem mais diretamente a 
faixa etária sob maior risco de morte por 
homicídio, o que pode explicar a associação 
encontrada. Entretanto, análises adicionais, 
com a construção de modelos multivaria­
dos, precisam ser realizadas para o controle 
de possíveis fatores de confusão. 

Da mesma forma, apenas os investi­
mentos Estaduais em Saúde e Saneamento 
apresentaram correlação significante com a 
TMH, demonstrando haver associação entre 
a variação anual no investimento orçamen­
tário na pasta e na TMH. Este efeito pode 
ser decorrente da melhoria na assistência, 
especialmente extra-hospitalar, de urgência 
e emergência, e hospitalar. Neste caso, a 
redução das TMHs apontaria não para uma 
redução dos níveis de violência, mas da leta­
lidade por violência no MSP. Uma avaliação 
desta hipótese pede a análise das curvas de 
evolução de outros crimes, a exemplo das 
lesões corporais e crimes contra o patri­
mônio, e indicadores mais específicos para 
avaliação das ações no campo da saúde com 
possível impacto nas curvas de mortalidade 
por homicídio.

Cabe destacar ainda a correlação entre 
investimentos municipal e estadual em 
Segurança Pública e redução das TMHs. Em 
ambos os casos o crescimento da dotação 
orçamentária antecede a queda nas TMHs, o 
que reforça a hipótese de uma relação causal 
entre investimentos em segurança pública 
e queda dos níveis de homicídios. Entre as 
ações específicas no campo da Segurança, o 
papel da polícia vem sendo apontado como 
importante nos EUA4-8. Neste estudo, os 
resultados demonstraram não haver asso­
ciação entre a taxa de prisões efetuadas pela 
polícia e as TMHs. Com base nos gráficos 
e na análise de regressão percebe-se que 
no MSP ambos, atividade policial e TMH 
caíram. Seria possível, neste caso, aventar a 
possibilidade de causalidade reversa, quan­
do a redução nos níveis de violência leva à 
redução na atividade policial7. Entretanto, a 
redução da atividade policial antecede, em 
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dois anos, o início da queda na TMH, o que 
afasta essa hipótese. 

Os resultados, portanto, enfraquecem a 
hipótese de uma relação causal entre os dois 
fenômenos no MSP, em discordância com o 
que vem sendo demonstrado na literatura 
internacional4-8. A divergência pode ser ex­
plicada por diferenças nos indicadores de 
atividade policial utilizados. Estudos inter­
nacionais utilizam o aumento do efetivo de 
policiais6,7. Neste estudo foi utilizada a taxa 
de prisões efetuadas pela polícia por 100 mil 
habitantes. O uso deste indicador se justi­
fica pela falta de informações disponíveis 
sobre o contingente de policiais. Da mesma 
forma, não existem dados sistemáticos 
disponíveis sobre eventuais mudanças qua­
litativas na forma de policiamento, questão 
apontada como fundamental para explicar 
a queda dos homicídios nos EUA e em Nova 
Iorque4;5;8. A ausência de dados compromete 
uma análise mais precisa do papel de ações 
no campo da segurança entre os fatores 
explicativos para a queda dos homicídios. 

São muitos os estudos que apontam 
para a importância da presença de armas 
de fogo em casa e do acesso a armas de fogo 
como fator de risco para homicídios23,24. 
Neste estudo, a correlação entre as variações 
percentuais anuais da TMH e da apreensão 
de armas de fogo foi robusta e significante. 
Chama a atenção que no período que antece­
de a campanha para o desarmamento tenha 
ocorrido um discreto aumento no número de 
armas apreendidas, com redução progressiva 
e constante no período que coincide com a 
campanha e aprovação do Estatuto. Uma 
vez que a apreensão de armas se limita às 
armas ilegais e que não dispomos de infor­
mações disponíveis sobre armas legalmente 
registradas, não é possível ter certeza sobre 
alterações no número de armas disponíveis 
ou circulantes na população. Da mesma 
forma, não é possível saber se a redução na 
apreensão de armas reflete o menor número 
de armas ilegais em circulação (efeito posi­
tivo das ações para o desarmamento) ou a 
redução da atividade policial. Mais uma vez, 
a limitação de dados compromete o alcance 
da análise e conclusões.

No Brasil, Souza e cols.25 encontraram 
uma redução na TMH e nas admissões 
hospitalares por ferimento decorrente do 
uso de armas de fogo após a aprovação 
do Estatuto do desarmamento, em 2003. 
Cerqueira & Mello (2010) encontraram uma 
associação positiva e significante entre o 
desarmamento e a redução dos homicídios 
no ESP. A associação entre medidas globais 
de desarmamento, reflexo da adoção de leis 
que limitam a posse e o porte de armas, e a 
redução de TMH é controversa7. Para Blu­
mstein, Rivara & Rosenfeld6 e LaFree8, ações 
para o controle de armas de fogo focadas 
nos jovens parecem mais promissoras para 
redução dos níveis globais de violência.

Cabe mencionar ainda a associação en­
tre a TMH e a TEAP. O efeito do aumento da 
taxa de encarceramento na redução de cri­
mes violentos é ressaltado por LaFree8, Le­
vitt7 e Blumstein, Rivara & Rosenfeld6. Neste 
estudo, a correlação entre a TEAP e a TMH 
foi robusta e significante, o que indica que o 
aumento na TEAP está associado à redução 
da TMH, como esperado. Este resultado 
confirma o encontrado por Nadanovisky2 
no Estado de São Paulo. Cabe ressaltar ainda 
que, no caso de São Paulo, o aumento na 
TEAP antecede a queda na TMH, e a curva 
mantém movimento ascendente até o final 
do período. Os dados, portanto, reforçam 
a hipótese da importância do aumento na 
TEAP para a queda dos homicídios em São 
Paulo. Análises adicionais, com a constru­
ção de modelos multivariados, são necessá­
rias para confirmar ou refutar esta hipótese.

É importante considerar aspectos re­
lacionados à qualidade dos dados sobre a 
população encarcerada em São Paulo. A 
Secretaria de Administração Penitenciária 
(SAP) fornece dados desagregados por Se­
cretaria, sendo a população de instituições 
vinculadas à SAP composta, em tese, por 
presos já sentenciados, e a população de 
instituições vinculadas à Secretaria de Se­
gurança Pública (SSP) composta, em tese, 
por presos provisórios ainda não julgados. 
Entretanto, é bastante comum a presença de 
presos já sentenciados em unidades da SSP, 
o que torna imprecisa a divisão da popula­
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ção carcerária e impossibilita o cálculo de 
taxa específica para presos já sentenciados.

Além disso, ao longo dos anos 2000 
houve um investimento expressivo na cons­
trução de unidades prisionais com transfe­
rência de presos sentenciados de unidades 
da SSP para unidades da SAP. Desta forma, 
o uso de uma ou outra taxa específica resul­
taria em uma tendência que não reflete a 
mudança na política de encarceramento no 
Estado de São Paulo, seja por superestimar o 
crescimento (Taxa SAP-específica), seja por 
apontar para uma tendência de queda (Taxa 
SSP-específica). Conclui-se, portanto, que a 
inclusão de presos provisórios superestima 
a taxa de aprisionamento. O efeito deste 
problema na série histórica, entretanto, 
não parece significativo, uma vez que esta 
superestimação se mantém durante todo o 
período e provavelmente não interfere na 
curva de evolução da TEAP. 

Outro limite a ser considerado é que a 
TEAP tem como referência o Estado de São 
Paulo, enquanto a TMH tem como de refe­
rência o MSP. Infelizmente, não foi possível 
ter acesso a dados que considerassem ape­
nas os presos residentes no MSP. Espera-se, 
entretanto, que haja equivalência entre os 

movimentos de curvas de evolução da TEAP 
no Estado e no MSP, uma vez que nada su­
gere um efeito diferenciado de políticas de 
encarceramento no MSP, o que minimiza o 
possível efeito deste problema nos resulta­
dos encontrados. 

Os resultados apresentados permitem 
sustentar a hipótese de que alterações de­
mográficas, aceleração da economia, em 
especial a queda do desemprego, investi­
mentos em políticas sociais e mudanças 
nas políticas de segurança pública atuam 
sinergicamente para a redução da TMH em 
São Paulo. Torna-se necessário, portanto, 
o desenvolvimento de modelos de análise 
complexos que incorporem a atuação con­
junta dos distintos fatores com potencial 
explicativo. A inclusão de outras variáveis 
socioeconômicas com dados do censo de 
2010 permitirá o refinamento das hipóteses 
relacionadas ao maior desenvolvimento 
socioeconômico. A compreensão das causas 
da drástica redução dos homicídios em São 
Paulo constitui-se em passo essencial para a 
busca de respostas sobre um dos problemas 
que mais preocupam a população brasileira, 
principal causa de morte da juventude no 
Brasil: as violências interpessoais.
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